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Sessão extraordinária em 31 de 
Agosto de 18S3. 

Presidência do E x m o Sr.Barão 
do Parnahyba. 

Secretario, Quintiliano de Oli­
veira Garcia. 

Achando se presentes, as II 
horas da manhã, os Srs. Verea­
dores, E x m o . Barão do Parnahy­
ba Adolpho Bauer, Paulino, Dr. 
Barros Jr. e Kiehl, faltando com 
causa os Srs. Galvão Sobrinho e 
Bento Paes e por se acharem au­
sentes os Srs. Cor. Anhaia e Tris-
U o Manano, o Sr. Presidente 
declarou aberta a sessão. 

Lida a acta da antecedente, 
foi approvada. 

O Sr. Presidente declarou que 
o motivo de ter convocado esta 
sessão extraordinária era a ne­
cessidade urgente de esta Câmara 
prestar as informações exigidas 
pelo Exmo. Governo Provincial 
ná petição de José Galvão de 
França Pacheco, residente na po 
voação do Salto, era que aggra-
vara para o mesmo Governo das 
medidas tomadas por esta Câma­
ra, para a desapropriação de u m 
terreno naquella povoação, dw 
que se diz ser proprietário o mes­
m o Pacheco; e como julgava a 
matéria importante, e dependen­
te de ser estudada, a submetteo 
á CornmLssão Permanente para 
dar seu parecer na sessão de 7 
de Setembro próximo. 

O Sr. Presidente d•-.clarou mais 
que tendo em sua ausência, o 
Sr. ' Více-Presídente substituto 
recebido u m a Circular do mesmo 

Governo Provinci il d - 9 
ite, era que co i i 

va que, tendo sido por acto de 2 
de Abril ultimo convecada a no-
va Assembléa Legislativa Provin­
cial para o dia 10 de Janeiro do 
anno próximo futuro, effectuan-
do-se a eleição dos membros da 
m«sma Assembléa no dia 15 de 
Outubro próximo, na forma da 
lei n. 118 de 25 de Abril de 1880, 
para que se expedisse as necessá­
rias ordens aos Juizes de Paz 
competentes, afim de fazerem as 
convocações devidas para a elei­
ção em todas as Paroehias, Dis-
trictos e secções deste município 
no referido dia, observando as 
disposições constantes do art. 97, 
e seguintes, e 124 do Regula­
mente n. 8:213, de 13 de Agosto 
de 1881, dera logo as necessá­
rias providencias recommendadas 
na mesma Circular ; e como de- ; jà se achava providenciado, as 
sim o communicava para os de­
vidos effeitos. Inteirada. 

Por Bento Galvão de Fiança 
foi apresentada a sua carta de 
professor da cadeira de primeiras 
lettras do sexo masculino, desta 
cidade creada pela lei n. 84, de 
2 iíe Abril do corrente anno. 
Seja registrada no livro compe­
tente. 

Os Srs. Vereadores Bento Paes 
tí Galvão Sobrinho comnvunicarão 
não poder comparecer na presen­
te sessão. E m vista das razões 
allegadas foram dispensados. 

Njda mais havendo, o Sr. Pre­
sidente levantou a sessão, m a n ­
dando lavrar a presente acta que 
vai ser assignada. 
a i ••• • • » ! « • • • MU •!•••'"B 

tar, alegremente esclarecida pe­
los doirados raios do sol, coan-
do-se pot entre as ramagens de 
um arvoredo próximo àjanella. 

Trajava u m a saia de merinó 
preto, com u m casaquinho bran­
co, e tinha os cabellos soltos e 
u m tanto em desalinho. 

Eu estranhei-a assim que a vi. 
Estava pallida. E m sua phísio 

noraia traduzia-se indizivel an­
gustia. Os seos olhos até então 
inquietos, vivos e alegres, esta­
vam humidos, vermelho-! e mos­
travam ura não sei quê de m e ­
lancólico que entristecia. 

Encarou-me por alguus mo­
mentos e saudou-rae, como de 
costume. 

As mãosinhas estavam regela-
das, 

A impressão que m e causou 
via fazer presente á Câmara qus esse todo angélico, divinal, nun 

7AEIEDA2E 
Confissão 

(FRAGMENTO) 

Quelle peur me isasit quand mon pen^ 
ser me reo.d 

L'instant oú je laissai, triste d'air et 
de pose, 

Madaino... avec mon cceur, II n'est au-
cune choss 

Que me vienne á 1'esprit si vive ot plus 
souvent. 

Era u m a linda manhã d*Agosto. 
Lembra-me bom. 
Ella já se hivia levantado 

jn.in to eu entrei na sala de jan-

ca se ma pôde apagar do pensa­
mento. 

A emoção porque então passei, 
a dôr dilacerante que senti ven­
do-a soffrer, jamais se m e esque-
ceo ao coração. 

A sua ínnocente alma, sensível 
e pura, como que já previa a fa­
talidade dolorosa que nos havia 
de separar por tão longos annos, 
a sua affeição sincera como que 
jãchorava a infelicidade que m e 
havia do roubar a trartquillídade 
ao espirito, e o socego do lar que 
tão carinhosamente m e acolhera. 

Ficamos silenciosos, mudos co­
m o se u m mesmo pressentimento 
nos oecupasse igualmente. 

Eu não lhe pude interrogar os 
motivos dd tão repentina trans­
formação. 

Sentia no peito u m a oppressão 
dolorosa, o cérebro parecia-me 
u m vulcão, secou'-se-me a gar­
ganta, e eu contemplava-a com 
u m a imraobilidade marmórea. 
Ella deu alguns passos até á ja-
nella, apoiando a gentil cabeça 
e m u m a das mansinhas e ahi as­
sim permaneceu. 

A c a l m a de espirito de que m e 
fui revestindo, deixou-me tudo 
comprehender. 

Ella já não ignorava o que se 
havia passado entre eu e sua boa 
mãi ; e botn sabia que a conse­
qüência quo se havia do dar era 
a separação lamentável de entes 
que nenhum motivo tinham para 
isso e que viviam siraplesmento 

illudidos pela astucia de corações 
intensos e pequeninos 

Prevaleceram-se, almas infiéis, 
do estado de desalento em quo 
me haviam mergulhado as difíil-
dades de minha educação, a in­
certeza do meo f a turro, para fi-
zerem-me suppôr injustos senti­
mentos naquelles que verdadei­
ramente por mim se int< ressavam, 
naquelles de quem diariamente 
eu recebia os carinhos mais sin­
ceros e dignos. 

Quiz fallar-lhe, mas senti-me 
desanimado para sustentar e m 
minha alma a lueta inevitável 
quo se havia de dar. 

Não quiz perturbal-a. Respei­
tei a dor daquella alma angéli­
ca, l.iquelle coração amoroso, a 
que eu epgamente, dirigido por 
fingido desvelo do corações men­
tidos, acabava de magoar tão in­
justamente, 

Levantei-me vigorosamente o 
fai para o meo pequeno aposento. 

U m turbilhão de idêas me en-
c i a. 

Lag irrás ardentes cahiam-mo 
dos olhos aos borbotões ; e eu 
sentia ficar no pensamento, eter­
namente gravada, a recordaoà" 
de u m passado risonho em qwe 
se foram os dias m.iis felizes de 
minha juventude. 

Üominav ^ se o espirito inquie­
to o trama maldicto, essa vibora 
deshuraaaa, que desleaes amigos 
me haviam atirado ao pobre co-
ração-

E eu acreditei. Deixei-me c:-
gar por exagerada desconfiança, 
por excessivo melindre, e fugi 
d'ontre aquellcs que tanto me 
oram devotados. 

A minha expiação foi longa 
e foi penosa. 

Desde então foi a minha vida 
moral u m desvario. Faltava m e 
o arrirno de corações sinceros e 
esses eu os havia abandonado. 

A solidão moral é u m castigo 
supremo. 

Julgavam-me u m inconstante 
e eu era u m louco. 

Ninguém chegou a perceber 
por entre as vacillações conti­
nuas de minhas affeições, essa 
linda estrella que sempre m o 
guia, que jamais abandonou-me 
desde o momento em que eu dei­
xei de vel-a para trazel-a e affa-
gal-a no pensamento. 

i 
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Ninguém chegou a comprehen-
der na pertinácia de meus actos, 
no bom êxito de minhas tentati­
vas a adorável influencia d'esse 
sentimento profundo e repassado 
de angustias, que de mim se apo­
derou desde o dia em que d*Ella 
separei-me na esperança de tor­
nar a fallar-lhe ainda «ma vez 
e uma vez dizer-lhe o quanto 
en;ão soffri. 

Ninguém podo devassar-me a 
al:na. 

Suppunhara me alegre e satis­
feito quando as contracções da 
QÔI faziam-me rir aos lábio* ; to­
mavam por amor as fantazias 
i ueris de meu coração desvaira­
do. 

CTriso nos íahios- é a melhor 
porta para impedirmos que nos 
devassem os soffrimentos d'alma. 

Melhor é soffrer só, do que pa­
decer entre corações vulgares 
incapazes de comprehenderem o 
inestimável valor das sublimes 
abnegações. 

Quando julgava-me desfalle-
cer a tão duras provações, atiro» 
ra venturosa se me abrio aos 
olhos. 

Salvaram-me a tempo os que 
ma idolatravam. 

BemdicHos es-ses entes queridos 
fica me restituiram ao coração a 
paz de que elle precisava, o ani 
mo de que elle tanto carecia, a* 
aí'f°ições que tanto elle chorava. 

Errei. Mas feliz daquelle que 
em sua curta existência pôde 
dignamente rehabjlitar-se das 
faltas commettida?.. 

Que A bri-a quo agora me res 
fria o rosto quente de amor e ar­
rependimento lhe leve aos .seus 
ouvidos os meus sinceros queixu-
ines, as magoas fundamente sen­
tidas em minha alma : que o iint-, 
que tangas vezes Ella ha de ou­
vir gemer sobre as areias dessa 
Ilha querida lhe toque' a piedade 
para <]ue esqueça as minhas faltas 
e-se compadeça de meus tormen-
tos já tão longos ; que o céu que 
alli t;>nto lhe apraz contomplar 
lhe desperte no coração a leru­
bi anca de seu passado- tão distan­
te, mas cuja recordação lhe hade 
dizer o quanto fui desdítoso e sou 
digno de sua compaixão.. 

Que outros mais dignos lhe 
mereçam, os seus affectos, o seu 
amor,, mas niie me não negue o 
perdão^ 

Aldebaran ! Aldebaran !! conta-
lhe, eu te supplico, com as me­
lancólicas scintiílaç&es de tua 
Bjffifa luz a tristeza em' que eu» 
vívo., o mal que eu sinto. 

DJALMA. 

S-AZSIILHA 
Festo.—Realiza-se hoje a festa de 

Nossa Senhora das Dores,- constando de 
missa cantada eom sermão ao Evangelho 
» procissão a tarde, que percorrerá as 
ruas- do Cammercio, Carmo e Direita. 

Depois da entrada da procissão to've-
rá setenario » benção do SS. Sacramen­
to, 
^ I*a-r-a Oalflas.—Seg-ue hoje para 
Cüdas, a procura de melhoras para OB 
seos soffrimentos, o nosso amigo o Sr. 
Carlos Kiehl. Grfrrsta-nos que vae tam­
bém o ST. Autonu de Almeida Galvão 
Sobrinho. 

Que ambos consigão restabclecer-se 
promptaraente è o que desejamos. 
Criança e x p o s t a — l£m dias 

desta semana foi encontrada ao amanhe­
cer, na porta do Sr. José de Campos 
Arruda Botelho uma criança do seio 
maseulin-o e de cor branca, envolta em 
pedaços.do pannoa velhos-. Recusando-
se o Sr. Campos a aceeitar aquelle pre­
sente, foi isto ouvido pelo seo visinho 
JoãD Leite de Souza que compadeceu-
do-se daqiielle infeliz, que sua desnatu-
rada mãi, privou dos carinhos maternos, 
levou-o para sua casa onde o está fazen­
do criar. 
Louvamos o procedimento do Sr. Sou­

za, que a pesar de ser pobre, não trepi­
dou em tomar a si um lal encargo. 

Estrada de Torro Ytua-
na.—Rendimeuto do trafego no me» 
de Julho =Jo 1833, conforme os balance­
tes. 

T R O N C O 

Receita 
Despeza 

Saldo . 

Receita 
Ddspeza 

Saldo . 

R A M A L 

2^:638.560-
19.842.130 

4:7U6.430 

25:028.270 
14rl47.190' 

10:880.430'. 
í k m i p u m i a I^uulista» 

— O resumo da receita e despeza 
das estradas de ferro desta Com­
panhia, dá o seguinte resultado 
conforme o balancete do roaz de 
lulho findo: 

RECEITA 

No mez de Julho. 15S;7i2<jl00< 
DESPEZA 

No mez de Julho-. 90; 15-1 $620 

Saldo * . .. 63:590$ 130 
O o m p a n l i í a In^leza, 

— A superintendência da compa­
nhia de estrada de ferro de San­
tos a Jundiahy, remetteu no dia 
8 do corrente mez,. a-os directo-
rett da companhia, em.' Lnndres,.a 
quantia de 200;O0O$0OÒ. 

Eleição Gveral- — Tele-
geammas do Rio Grande do Sul 
dizem, que foi reeleito deputado 
pelo 4o districto dessa província 
o Sr. Ministro- do Impériô . 

I m p r e n s a — Recebemos e 
agradecemos : 
Cs na. 2 e 3 da Çhronica Se­

manal, periódico critico, noticio­
so, político e litterano que se 
publica no Recife ; 
O. n. 4 do Echo da Cananéa, 

periódico imparcial, noticioso e 
commercial, publicado quinze-
nalmente.na villa do Cananéa; o 
Os as. li o \ò do Trabalho, 

periódico íitterario, instrncti vn e i « A Rclaçáo do Poroaiuhuc) 
abolicionista que se publica em foi creada por Alvará de I). loao 
Oúro-Preto. j VI, de 6 de fevereiro do IS>1, 
J o r n a l d o Agricultor. | e lhe foi dado o mesmo r^imen-

— O n. 219 dessa utílissima re-' to da do Maranhão. 
vista traz os seguintes artigos : •, « Comprehen lia então a* rip-
Cultura intermedias.—Hygiene tanias de Pernambuab.Parahi/bi, 

geral. Regimen da alimentação. Rio Grande do Norte e Ceará 
—Receita de cozinha. -Veteri- sendo as duas ultimas desannexa-
naria para criadores. Moléstias das da do Maranhão. 
do cavallo (coutínuaçilo).—Ma-! «Pele decreto n. 2.342 do (y 
ximas agrícolas --Yrrigaçâo e re-lde agosto de l£73, foi-lhe desig­
na. Mach-inas apropriadas (contt-i nado o numero de 11 desembar-
nxxnç&o).— Economia domestica.' gadores. 
—Mosarco agrícola. — Chimica) « Hoje o seu districto compre-
vigetal. Annlyáe.— Horta, Jar-jbende apenas as províncias de 
dim e Pomar. Pimenta.— Salva. | Pernambuco, Alagoas e Parahy-
— Botânica (continuação). —Po-^ba. 
lypo.—Canella da índia.—Carti-j « As relações ão Pará Ceará, 
lagmoso.- Cultura das batatas.f Minas Gerais, S. Paulo e Riú 
—Garanhão. — Industrias agrteo-' Grande do Sul, bem como as de 
Ias. Figos e peras passadas— Goyaz e Matto-Grosso, foram cre-
Cruciferas.— Colônia Caxias.— adas pelo citado decreto n. 2,343 
Euphorbiaceas.— Monad- lp'iia. — 'de 6 de agosto de 1873, qui es-
Oultura do Unho —Vascuiose-.—| tatuio- o numero de 7 desembir-
Conhecimentos úteis.— A educa-'gadores para cada uma das cinco 

primeiras, e o numero do 5* para 
cada uma das duas ultimas. 

«0 districto da Relação de B 

çâo e a «ciência, por Horberfe 
S-pencer (continuação). 

A s ttelftçoes cio l?i-a 
zii.— Ura curioso dado á esca«'Ièm abrange as províncias d-
vaçõos, remettem-nos as seguintes 'Amazonas e Pará ;*o da Relação 
tinhas; da Portal za, as províncias d; 
< A Relação da Bania foi cre- Rio Grande do Norte e Ceara ; 

ada pela lei do 2 de março- de o da IMaçáo de S. P,iulo,as pro-
1607, com a denominação de Re-! ri ft ei as do Paraná o S. Paul) • o 
íaçao do Brazil por Filippe I!I de : da Relação de Porto Alegre "â  
Hespauha. províncias de Santa Catharina e 

<c btippnmida 19 annos depois, Rio Grande do Sul'; e- as Rela-
pelo Alvará de 5 de abril da; ç&m de Minas Geraos Goyaz 3 
162C>, foi restaurada por D. João Mjtto Grosso as. respectivas pro 
LV, de Portugal, em carta de let vincías. 
do 12'doaetombro de 1052. «As Rolaçõís creada n-lo d.-
« O decreto n. 2.U2 de 6 delcreto n, 2,:i4? de G do arreto d* 

agosto de 187-J, estabeUceu quejl^73> foram installada-s à 3 deii-
elia se comporia da 11 desembir- neiro de 1871, excepção feita das 
gadores. de Matto Grosse e Ghyaz que ŝ  

« O seu districto abrange as o foram no Lü de maio do u W n o 
províncias da Bahia e Sergijw. |anna.» 
« A Relação do Rio riu Janoiro, OUil> «tlti ^ejiho-*as — 

f-ú creada pelo Alvará du li da Ha em Londres um club*de'se 
outubro de 1751. nhoras, que pos-sue mais de-mil 

« Pelo decreto n. 2..JÍ2 de 6 sócias. K o CLub S>)merville e fii 
'a agosto de 1873 marcou-se-lho fundado em L830-, para o fim do 
o numero de 1? desembarg .dores 

<̂ O seu districto comprehen Io 
as províncias do Rio do Janoiro 
e E-pirito Santo e o raun-icipio 
neutro. 

proporcionar ãs n\ulheres do to-
dis as c-lasses da sociedade e dv 
todíta as opiniões politfcas f.voiíi-
dades para se reunirem e discu­
tiram varia-, questões, tanto le-

< A itolação do Maranhão foi g.s-lativas como sociaes, q W 3 lhe* 
creada pela resolução de 23 de j forem de iuteresse. Hi no club 

todas as terças-feiras uma confe­
rência sobre assftmptos de inte­
resso da mulher ; 0.cfub tem um 
salão de leitura, com uma excel-
Lente livraria, e grande numero 
de jornaes, QJ J, 

B alào submarino.- Mi. 
loselly invontou ura apparelho, qne » 
coii«trui-1o áa aço o bronze para poder 
WHStir a pressão da água a uma pro-
tundidado dfi U O mfitros, o qual deve-
lunccionar na exposição internacional 
•di» ÍNiza. 

« O seu regimento de 5 de ma- I K te *PPareIho, chamado observatório 
io de 1812, § 9o do litulo P*» s" ü u l a» n ,P?»o seu inventor, ha de me-

o.urgr:i6, u,„ V S . lL %xi%z^x::i 
cirurgião., e mais u m sarígrado-r, auPQrior, doatin-ído ao commandgnte; 
com i0$000do ordenado e 16SO0O ° •ceiltro destinado aos passageiros^ 
,U :„„ . mfonor que conterá a câmara dt> 

acosto de 1811, e regiunntada 
IMII 5 de maio de LS12; e entào 

comprehcmdía no seu diítr cto as 
capitanias do Pará, Maranhão 
Piauhy, Çear-à o Rio Grande do 
Nf-urte. 
« O decreto n. 2,342' de 6- de 

acosto de 1S-7 \ dou-lhe 7 desem­
bargadores. 
* O seu districto comp.rehende 

actuilmonte as províncias d.o Ma­
ranhão e Piauhy. 

te propma 
Rpparoiho, baseado nos principíoaphy/' 
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PÍCOS da bexiga natatoria dos peixas, e 
um espaço por onde se possa admirar o 
fu [do do mar. 
Será illuminado á luz elcctrica. 
Separoção d a Efíroja e! 

<1o E s t a d o . — N o senado chileno, o 
se-nado Benjamim VicemãMackena apre­
sentou á •jirporaçao, de que faz p^rte, 
unia* moçâò sobre a separação da Egreja 
do Estado, cujo theor é o que ao ae-
g*ae : 
Artigo único. Declura-se reformavel 

pelo futuro congresso constituinte o ca­
pitulo S° da constituição vigente do Es­
tado, que dispõe que a religião da repu­
blica é a catholica apostólica, romana, 
com exclusão do exercício publico óe 
qualquer outra, e seguintes artigos: 

Art. 23, que prohibe ser deputado aos 
ecelesiastieos, regalares e parochos. 
§ Za do art. 29, qne concede ao sena-

•1o a acceitipão de apresentação de pre­
lados da Egreja. 

Art. 80, que estabelece a fôrma de ju-
rmientodo presidente da republica ao 
investir-se do cargo. 
Os §§ 8. 13 e U , art. 82, relativo á 

apresentação de bispos e bullas como at-
nibnição privativa do chefe do Estado. 

Art. 102, na parte que organisa o pes-
sn il político do.cor.selho de Estado, tor-< 
uindo obrigatória a designação do sa* 
cerdote, e §§ 3o e 4o. 

Art. 104, que attribue ao conselho de 
Estado a jurisdição contenciosa, nis 
questões do pleitos ecelesiastieos: 
Classificação dos Japo-

nezes.—Os japonozes classificam os 
sv/us nacionaes do modo seguinte : 

Io Os guerreiros. 
21 Os sábios. 
?j° Os pintores e esculptorcs. 
4° Os actnres. 
Ti1* As mulheres fáceis. 
O3 Os commerciantes. 
í^ergantando-ie a um magistrado do 

Japão, a razão por que os últimos eram 
tão pouco cousideados ni escala social : 

— E ' porqan, respondeu o juiz, nada 
mais repugnante quft a moottra, e pa­
ri ser perfeito negociante é useessario 
m-ntir á bandeira despregada. 
G r a n d e cobra.—No kí Io metro 

19 àd estrada Sorocabana, tem sido vis­
ta uma cobra de graudes dimensões.Na? 
vozes em que temsido observada "atra­
vessando a estrada, de 3 \/2 metros 
aproximadamente de largura, ficam-oc-
cultas no malío de borda a borda as 
duas extremidades. 

SSCCÂ3 u m 
Illm. Sr Redatô 

Cajarú 9 do andanto de 1883. 

Ainda não pudia lê escreve por 
causo destas lidas cie queimadas 
que agora é tempo, mais porem 
vi no seu jorná do 5 do corrente 
o compadre Pacova mo mettendo 
ne úa aranzelada dos dianhor de 
manera que corri logo a iê escre­
ve esta p"ra desminti o tal supri-
eante. Nunca andei batendo ca-
xa a respeitivo dos taos quo an 
darão festando com passes do Go­
verno, e nem tis escarceo do l'a-
eova anda arrepresontaudo aqui 
e ali, somente disse que não acha­
va boa a lida, d'elle ua historia 
de arrepresentày e também que 
não pudia acredita que gentes 
que vivara ganhando d\ Nação 
andassem, viajando por se adver­
ti com passes do Governo, isto foi 
que eu disse, e no entretanto 
que elle vem agora com um arati-
ié dizando que eué só de inveja 

de não pode invpjà, que é porque 
não ganho da Nação, que isto que 
aquino com ) coiza que tudo é 
inventario por mim. Ora eu nun­
ca andei inventando as coiza, eu 
conto aquillo que oiço, e por eu 
vser muito calado é que ainda não 
fallo tudo quanto tenho ouvido, 
que se eu quizesse ser falladô ha­
via de conta coisas veias e novas 
da avô torta, como por exemplo 
d'aquelle tempinho que abi em 
Ytú eu era mestre eschola n'um 
sitio, que quando chegava domin­
go de tarde, p'ra voltar da cida­
de era somente monta no burri-
nho e sahir cantando os—Pretos 
cabellos— , então sim pudia me 
chamar de batedô de caxa, mais 
agora sò porque eu censurei dos 
ta9s do Rio de Janeiro, isso não 
k motivo, tanto mais que a minha 
censura nada tem com o lucro 
ou prejuiso da companhia, por 
quo é pequeno, mas sim com a 
iramoralidade do facto de dar-se 
em uma sò vez passes em numero 
que não se podia dar ; elle sim 
que alem de fallá em tantas coi-
zas ainda se importa com os sub­
sídios aos deputados. O que tem 
elle com isto ? lá porque os depu­
tados ganbão e nada fazem isso 
peta, pois o ceo è mesmo de quem 
o ganha e o mundo de quem mais 
apanha, e ale.u dis?o quem pôde 
anda engarupado p'ra que ha de 
anda a pé ? pois não acha Vancè 
Sinhò Redatô ? que và cuida 'de 
ôtro ofltcio,- vamos do que serve. 
Pelo que oiço as elleição estão 
perto, e não sei como hade ser, 
porque eu ando inteirado de tal 
historia. E1 .sò massada o nada 
de lucro. Agente toma trabaios 
íe no fim de conta não sei p'ra quo 
serve o nosso voto. 

Veja aqui bem perto de uòs, 
p*ra que servio o nosso voto para 
deputado Provincial ?o que foi 
que «lies fizerão de bam ? nada 
pela palavra. Veja as nossas pos­
turas de câmara, até agora í E' 
coisa que não intendo, um em­
purra p'ra um e ôtro p'ra ôtro, o 
cauzo é que <>té agora ellis não 
apparccem. Eu não sei de quem 
havemos de queixar-se,d^ Assem­
bléia, si do secretario, èu si do 
Presidente. Em fim, seja tá quem 
fôr o culpado, o ficto è qua até 
agora estamos esperando. 

Tive medo desta vez de ir a 
íesta do Salto, pois a coisa não 
esteve prra menos, começada por 
cacetidas era de crer que íão fa­
zer festa da Senhora dos Cacetes, 
•* por tanto disse logo—não me 
ptão. — Ouvi dizer que um dos 
taes da* cacetadas è um tal que 
se chama-se Bento ? coitado jã 
esto com pena d'elle, e estou 
vendo que k\ de vir logo alhean­
do pinga,.como cdza que pinga 
serve p'ra advogado de defeza.—• 
Orne por fallá em defeza, anda 
por aqui um ruge ruge que o 
Moraes f)i p'ra S. Paulo, defen­

der theze e que troxe patente de 
solicitado ? cà por mim axei bam, 
por aqui agora se o Pacova come­
ça com teiró comigo hei de ata­
car o Moraes na eólia quo elle 
ha \e ver boias. 
E por fallar no Moraes elle 

diz que quiz saber quem eu era ? 
pois Vancê diga a elle quo eu 
sou o mesmo José Mathias, e q,ae 
se dou muito «ora elle, e que 
mando muita lembrança p'ra elle. 
Ecom estasinhô Redatô, adeos 

ate ôtra. 
cíeu cr0. obr°. 

JOSÉ MATHIAS. 

iSOTCIOS 

200 CONTOS 
Hoje em díaé uni dos 

melhores negócios com-
prar-ss bilhetes de lote­
ria. 

O Dr. Frederico Dabney d'Avel-
lar Brotero, Juiz Ide Direito 
desta Comarca de Itú. 
Faço saber para conhecimento 

dos interessados, que, por despa­
cho desta data, foi iluminado do 
alistamento eleitoral desta Co­
marca o cidadão Theophilo da 
Fonseca, Pharmaceutico, confor­
ma requereu por mudança para 
a cidade de S. João do Rio-Claro. 
i'ara constar se passou o presente 
edital, que será affíxado no lugar 
do costume e publicado pela im­
prensa. Itú, 13 de Setembro de 
1883. Eu Francisco José do An­
drade, Escrivão que o escrevi. 

Frederico Brotero. 

() cidadão Carlos Grellet, V Juiz 
de Paz desta Parochia deltú&. 
Faz saber aos cidadãos eleito­

res desta Parochia e a todos que 
o presente edital viram,que ten­
do o.governo da Província, era 
portaria de 9 do mez de Agosto 
coramunicado que por acto de 2 
de Abril, será convocada a no­
va Assomblèa Legislativa Pro­
vincial para o dia 10 le Janeiro 
do anno próximo futuro, effectu-
ando-se ã eleição dos membros 
da mesma Assembléa no dia 15 
do Outubro próximo,na forma da 
lei n 118 de 25 «ia Abril do ISSO, 
pelo presente convoca ao =: cida­
dãos eleitores desta Parochia.pa­
ra no dia 15 de Outubro do cor­
rente anno, as 9 horas da ma­
nhã comparecerem no Paço da 
Câmara Municipal desta cidade, 
afim do proceder-se a eleição dos 
Membros da Assembléa Legisla­
tiva Provincial.; tu Io na torma 
,] a Lai.—li para que chegue ao 
conhecimento de todos mandou 
lavrar o presente edital, que vai 
affixado na porta do edifício da 
Câmara Municipal, o publicado 
pela ira-prensa.—Dado e passado 
nesta cidade de Itú aos 15 dias do 
raez de Setembro da 1883. — Eeu 
Felíciano Loitè Pacheco,—Escre-
vivão qne o subscrevi. -
Grellet,, 

A exlracçãoda grande e sober­
ba loteria de Nitheroy è no dia 
20 (Festa m^z, irrevogavclnnnte 
preemio maior 200 contos. 

Bento de Toledo tom era sua 
casa janto ao bilhar do Abuahão, 
Bilhetes inteiros,mews,quintos e dé­

cimos para vender a preços baratissi* 
mos mas... só a dínheirojaproveitem em 
quanto é tempo. 
A extração da grande, Fundo dv 

Emancipação è a 20 de Outubro. 
AOS 200 CONTOS RAPAZIADA 
QUINTA FEIRA CORRE. 

Bento F. Toledo, 

Qualquer dor de dento, 
Cessa inatantanoanien 
te c o m o uao da 

« ÂLGJNTINA » 
Molha so n/ella uma bolinha 

de algodão e appltca-se no dente 
ou esfrega-se as gengivas. 
VENDE SE N-A PHARMACIA 

Vpiranga 
DE 

G. TIL H0FFBM.\NN 
4 2 — R u a Direita—12 
E M §5. P A U L O 

Preços: Um vidro 1$00D 
A dúzia 9$0ÍOO 
Deposito em Ytú Pharmacia 

do Commercio 
DE 

Bentocle A n d r a d e (6 — 1) 

Antídoto contra as mimieda-
IMS venenosas das cobras 
Era caixa : uma seringa de 

Pravaz, cora 2 agulhas e 1 fras­
co de permanganato de Po-tassa, 
hermeticament^ feichado. Rs.8$. 
Era S-Paulo na phmnacia Y;>i-

ranga do Hoffraann, rua direita 
n. 42 e nesta cidade na pharma-
cia de Bonto do Andrade. 

Acompanha ura folheto com as 
explicações necessárias. 6 — l 
A s passoas atacada* de 

Dore3 da cabaça, 
ENXAQWECA 

acharão prompto ali; vi i pelo 
uso da 
ESSÊNCIA DB aa\R.\NA 

deG.Th. lloiíimini 
A* venda na> 
I*li«i*nt:icia Vp3r«ngf« 

Em S. Paulo 
4k1t I 1 Ü A D 1 H K I T A *£ ̂  

1 vidro. . . . 2£500 
Aduzia. . . . 24$000 

Deposito era Ytü: Pharmacia 
Oommorci) de lí.,do Andrai' 



IMPRESSA YTUANA /ff 

PHARMACIA GALVÃO 
73-KUA DO COMMBRCIC—^ i 

Além de possuir este montado estabelecimento uni grande sorti-
iDfinto de drogas de primeira qualidades de preparados estrangeiros, 
e estar por conseguinte apto a aviar qualquer receita sem que nada 
deixe a desejar partecipa a todos que é a única pharmacia nesta ci­
dadã que recebe directa e constantemente todos os preparados do 
disticto P h a r m a c e u t i c o , C o t x i m e n d a d o r S^ugenio 
M a r q u e s d e H o l l a n d a , preparados estes que bem merecem 
o nome de verdadeiro SUOCPSSO da medicina brazileíra ; e dos quaes 
pî ssa a dar algumas informações ao publico, transcrevendo o que 
diz o Autor na guia que acompanha cada um dos seus preparados 

TINTURA DE SALSA CAROBA E MANACA' 
Para o tratamento radical de rheumatismo, cancros,bobas,empin-

gens, e todas as moléstias que tonhao sua origem na impureza do 
sangue devida a syphilis. 

VINHO DE JÜRÜBEBA FERRüGINOSO 
Especifico prescripto e preconisado especialmente nas affecções do 
figado, obstrueçoes, hepatites agudas ou chronicas, activas ou pas­
sivas, quer provenhão de febres intermittentes e perniciosos ou ou­
tras cousas persistentes, inflamatorias, acompanhadas de anemias e 
fraquesa na convalecença de abesesso do figado. 
I»ilulas d e p u r a t i v a s d e V e l a m i n o , ou verdadeiro 

successo da medicina purgativa, compostos com o principio activo e 
partes extractivas da raiz do velarae por E. M. Hollanda. 
Pílulas anti-periodieas, de E. M. Hollanda.—Cura 

prompta—das febres intermitentes, ou sezões, constipações, febre 
rômittentes, paludosas e perniciosas ; silo laxativas. 
X a r o p e bnlsamico e peitoral d e flores d'aro-

ra, de Eugênio Marques de Hollanda.—Cura radical em poucos 
, dias—catharro polmunar chronica ou agudo, affecções da laringe 
tosse nervosa ou convulsa e pelourises. 
P o l p a gelatinosa d e t a m a r i n d o a , Para limonadas 

refrigerantes, o purgativas.. 
O d o n t í n a , Para cura prompta das dores de dente nervosas ou 

devidas a cariação. 
ItHolho m a r í t i m o ^ ara eondimento.e excitante do appetite. 
F o r n a d a auti h e r p e t i c a , de E. M Hollanda.—Ápplica-

da cora os melhores resultados contra as affecções da pelie, como 
sejão empingens,manchas,escoriações e caspas.—No ultimo caso ap-
plica-se como qualquer cosme'ico de toucador.—E'do etfeitoprom-
pto e aroma delicadíssimo. 
I n j e c ç à o anti-ldenorrliagica, M. Hollanda—E. de 

Tratamento prorapto e radical das Rlenorrhagias chronicas ou agu­
das e das flores brancas. 
Liniraenlo a n t i - r h e u m a í i c o e d e s o b s t r u e n t e , 

^Medicamento efticaz contra a eryzipela antiga ou aguda; ou seja 
espontânea, ou seja devida a qualquer ulcera. 

Nos soffrimontos rhoumaticos, quando as condições dos doentes 
não permittera o uso de medicação interna, elle, somente, pode mo­
dificar o acalmar internamente as dores como adjuvante da Tiutu-
ra de Salsa e Caroba ; nesses mosmos casos, os seus effeitos concor­
rem para completo restabelecimento em poucos dias. Nas inflama­
ções, engitamente ou tumores, ainda se nota a sua efficacia resol-
ye.ndo-os quando applieado à tempo em limitado o foco da supu-
ração. — Applicadoem vo}ta das ulceras muito inflamadas e doloro­
sas, faz desapparecer a Termelhjdão,e modifica as dores. O medo de 
usal-o encontra se na guia que acompanha o respectivo vidro. 

Bmbiriníift:»,, Elexir carrainativo tônico e digestivo do phar-
maceu.Uco Eugênio Marques de Hollanda. —Nas affecções gastro-in-
testinaes ou sejão devidas a fraquesa digestiva caractoris indo dys-
pepsia chronica ou aguda; ou a embaraço gástrico, com privação 
rebelde (Jo ventre, os effeitos e efficacia deste agradabihssimoespe 
cifico se acbào comprovados, no prospecto que o acompanha, por 
documentos attestaudo importantíssimas curas em casos rebeldissí-
mos a rii.versos tratamentos, 
No rofond pro t i se enconirao ainda descriptos todos os casos 

de «oífriuvAntos &a estômago e intestinos com a precisa claresa, em 
ordens a bem guiar*se -1 doante no sou tratamento. 
VSn* Io A n a n a z Ferru^inoao Quinado, Xo-

nleo « n»ti«winte, preparado pelo Pharmaceutico 
t̂tffeni- -Çste vinho, o mais effjcaz e agra­

dável medicamento contra a anemia, ciiloro.e, an^zaroa, a 
rhea, íiores brancas, leucorrhéa e hypoeraia intortropic.il, nl 
reclama dieta alguma. Os resultados obtidos por experiencits A 
ilistinctes facultativos, transcriptos no prospecto qu3* acompiii!iL 
este importante produeto, díspensao todos os mais coramentarigj 
para justificar sua effícacia nas moléstias refíridas O aspecto, ará 
oma sabor disputão o paladar mais exigento. 
C o s m é t i c o p u r a m e n t e v e g e t a l , Óleo concreto d 

Oliva campestre.— Este Óleo tem a grande propriedade de fo] 
mar bellos crespos o dar um corto avelludado aos cabellos ; refrel 
ca inferiormente o couro cabelludo, o faz desapparecer em 3G IiJ 
ras essas dores que se notão algumas vezes na-? raizes dos-cabel 
los,devidas ao abafamento pela natureza do penteado. 
O cheiro é agradabellissirao, e o seu uso é como o de qual rjç 

cosmético. 
Nas estações frias o óleo congela-se, porem^com o calor liiue 

faz-se perfeitamente. (24—18) 

íiaa.S£ 
NA FAZENDA DO PIRAFITINGUY 
Aguardente de canna pura de 20.* litro 

» restillada 24.° * 
» 20.° » 
* 28.° » 
> 30.u » 

$260 
$280 
$300 
$320 
$340 
$360 

Cargueiro regular de 96 litros de 20 ° 
Barril » > 48 » » 20.° 

24Í960 
12$480 

Sò vende-se em porção superiora 4H litros 
Quantidade superior a 1000 lit -. ibatiraento de 8 V 

» » »2000 * » » \oy 

O abaixo as ignado, de volta de sua viagem a corte, partecipa 
respeitável publico e a seos numerosos fregueze* que abrio 

novamente a sua loja de barbeiro e cabeleirefro^rua do 
eommercio.Dos baixos do sobrado doSr.Josè Geribello 

lendo feito comprado ferramenta, promette 
servir bem a todas as pessoas que o honra-

rem, utihsando se de seus serviços 
Pr.pmette mais promptidão, esmero e perfeição 

em seus trabalhos. 
Os preços Scão os mesmos, jà 

conhecidos pelos seus fre<ui«zes 
Esperando continuar a gozar a°confian-

ça que depositou este hospitaleiro novo 
Atuano, promette que .jamais deixará do aguardal-i 

Atii 7 de >etembro de 1883. Pedro flcltn• S-í 

GALVÃO DE BARROS 
Colloca dentadura artificial pe­

los syslhemas os mais aperfeiçoa­
dos, desde um dente até vinte 
oito. garantindo perfeição e boa 
mastigação ; e faz tudo qum-to 
diz respeito a sua arte. 
Cura as dores de dente,e chumba 
com arnargama muito solida que 
nao altera a cor natural dos den­

tes, empregando os instrumer 
apropriados para limpar a cand 
cavidade sem a menor dor 
Extrae raizes as mais profi 

das com instrumentos mais ape 
toiçoados sem causar fractura 
arvêal. 
Cura a íistula causada 

dente cariado. 
Limpa os dentes haturaes, 
Preço rasoavel a seu trabaL 
Acceita chamado «ra da cid 

oe. 
Pôde ser procurado e m son 

sidencu k rua da Palma, fí 

http://intortropic.il

